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PE1DRO I
Difflcllmente se poderá lazer

um juizo apreciável do valor
moral c Intellectual de Pedo I.
Dlvidem-se oscronlstas, dividem-
se os críticos, dividem-se os
historiadores, em suas opiniões,
conceitos e aülrmativas sobre o
caracter e valor desse homem
para nós extraordinário que ul-
timou com um gesto sublime o
movimento emanclpador de nos
sa pátria.

f preciso escru
examinar os lados
prendem a vida
o meio cm que
sua actividade, a sua educação
e os seus •conhecimentos, para
que se possa fazer uma idéa
mais ou menos justa do seu me-
recimento

que desafiou o mundo com o
seu prodigioso talento militar,
esse formidável guerreiro, que
em horas de ócio, se cercava
de sábios, nao era, estudado pe-
lo apparatoso e regrado Chateau-
briand um homem que possuía
defeitos tao grosseiros que pare-
cem incompatíveis com a sua
grandesa militar ?

No livro altamente suggestlvo

tlcular. SI nio possuio no Inti-
mo a execellencia dc qualidades
superiores mas nem por isso se
lhe pode negar aquelles attributos.

Quantos homens particular-
mente sem jacas, nao sao na vi-
da publica fonte perenne dc ma-
zelas, fartamente escoriados por
uma conducla irregularlsslma i

Digam que Pedro i á falta
daquelle descortino soclal,affeito
a respeitar os princípios aca-
nhados da corte, tinha aos olhos
uma venda espessa que nao dei-
xava ver a grandeza da obra

r e queda dos cabellos
evita-se oom uzo do
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Anuotuudo

Mamuda», que acompanhava a
força. Essa mulher que descera
a ultima abjeçao da luxiiria,
pasto da soldadesca, em horas
de baixa aninalidade, de uma

NemTaramente o homem pu-jíeita, nest"a jornada trágica le
blico e o nomem particular se vantou-se á altura de uma su-

a Sam numa escanladora har- blimidade heróica, atlingindc, a

Sa de que resulte wgura j belleza cspir.lualde^umaMn^
orienlaçSo moral e politica.

Em geral, há em cada um de
nós dois indivíduos perfeitamen-
te distinetos, caracteriscos, que
absolutamente nao se confundem.

N3o raro, um delles, é um
santo, ou um sábio, ou ingênuo,
e o outro é um monstro,, um de-
sorganizado, um doente da mais
feia e abjecta degenerescencia
orgânica. E quanto mais singu-
lar a sua estatura politica, lite-
raria, scientifica ou artística,
mais soberbos, '.mais relevantes
essas duas individualidades que
dentro delle se debatem numa
lueta cruenta que só com a mor-
te se extingue.

A historia dos grandes vultos

Anna Mamuda», suja, esfran
galhada em meio o horror do
combate, por entre o esfusiar
das balas, e o Iroar da artilha-
ria, mette-se pelo campo, soe-
correndo os feridos, fazendo li-
gaduras dos seus próprios
frangalhos! Mulher extraordina-
ras! Recolhe no seu regaço
os moribundos, ouve-lhes as
derradeiras palavras, as recom-
mendaçoes extremas!

Como a virtude e o vicio se
podem encontrar juntos, assim,
dentro de um organismo?
Como esses dois inimigos se
podem encontrar juntos assim,
na mesma morada, sem se co-
nliecerem, sem se confundirem,

receioso ainda do arrojado passo,
de conseqüências vultuosas cuja
responsabilidade cahiria sobre
elle I Era o desmenbramento do
quinhão mais piedoso dc sua
pátria e que lhe custara duras
provações! •••

Digam que por isso, diante da
imposição da força portuguesa
houvera jurado obediência a Por-
tugal e que aprendiz de uma nova
doutrina, de que já havia ouvi-
do salutares lições, n3o tivera
tempo de as sentir amadurecidas
no seu espirito e dahi os des?s-
tres que sobrevieram á Indepen-
dencia equeo condusi.amá ab-
dicaçao.

Estudem esses factos derradei-
ros do seu governo, e concluam
contra a sua conducta.condennem
os seus ultimos gestos, as suas a-
titudes, si quiserem. Defendam-
no, si puderem, collocando-o di-
fficilmente entre os gigantes que
-i. 1.-11—. ...,, <-.,-, nrncuni-n PC-

Nós o» uiurauheuse», quaudo
deixamos uni dia o pátrio tólo o
ipie eoinpreheiideitioii quauto e*
tamoH atrasados; um rubor ili
vergonha aíflueuoa á» fuces.

Alü tudo eouiprehendeiuos ru-
im sem conforto, ma» íi torça do
habit" vamos tudo snppoi-«audo.
adaptcndo-noH uo melo ambiento.

Decepção grande, porém, nos
está reservada, cpiamlo apreeia
mos o que se passa eom os nossos
irinüos visiuhos, que dia a diu
vflo progredindo, realisando ju»-
tas aspirações que a nós outros
talvez nào passem tüo côdo de
idéias acariciadas com fervor e
qne níio se vém concretizadas cm
factos

Pura nilo falar nas demais nm-
dades da fetleraçCe, mais pr.;si-
mas di metrópole, como Berram
buco e Bahia, oude já se vive com
conforto e prazer, reportauio-nos
& terra de José do Alencar, o Ce-
ará, que, apezar do assedio impe
niente das seccas periódicas que
tèm concorrido extraordinária-
mente para o entrave dessa região
de sol ardente e virgens de lábios
de mel, apezar disso quem aporta
ii Fortaleza fica surprehendido

çiío preoarla que dia u dia umin
ho agrava, mais se accentvu.

Esse deaconforto material de
tudo, forçosamente refleteee w>-
bre o moral da noasa gente, anni-
quilaudoa ou obrigando a a Ir
despender sua actividade, sua e
nergia. onde nada lhe embarace
a iniciativa, nada lhe estlole n
eapaeidude.

Com os intelleetuaes já sc u»
essa rotina surpwhendente, de íu-
girem do Maranhão oomo o diabo
da cruz, «a linguagem popular,
isso tão só porque causa angus
tia a quem observa a nossa vida.
os nossos costumes, a rotina qttç
BegulmoB, o desconforto suppor-
tado strictamente, a inseguran-
cn. a intranqüilidade...

Bi o mesmo acontecer aos com-
merciantes, nos industriui-s. ús
classes laboriosas, emfim, então...
adeus oh ! terra infeliz '....

Contribuições
federaes

Por cartas do doputado Rodri*
gue* M..i-ii--io aou dous amigou nea-
ta cidado, naberaos quo foram vo-
tudas uo novo orçamento asseguio-
tea verbas para o Maranhlo
Aprendizado Agrícola Chriatino
Cruz, 17.-000$OOU; Centro Caixeral,
10:0ü0$00<>; Centro Artístico
8:6UO$UHO; S. M. Agricultura,....
4.2ÓÜSO0O. «
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Fallecimentos

Rio-1922.
Dr. José Guimarães
¦¦??••??¦

ADINA ',.Z
ÜBA
OCEIBAS-& o. m

Falleceu hontem ás IG horas, á
rua do Coqueiro, tf, o er. Albano
de Souza Lima, antigo escrivão da
justiça.

O aeu onterro, que esteve a car-
go da canceituada casa Martins, re-
alisou-ae hoje pela manha.

Pêsames.

está cheia Sas impressionan- da um por sua vez, ora fazen-

tes antíteses, dessas a-precia-
ções esturrecentes, dos contus-
tes e confrontos surprehendentes
pelo antagonismo de seus as-
pectos.

Que nâo dizem os cronistas
de Alexandre, o Grande, esse
estupendo conquistador que con-
correu vantajosamente para o
desenvolvimento do mundo orien-
tal, esse homem que chorava
pela morte de seus amigos, que
soecorria a familia dos seus
adversários por elle vencidos,
que tendo recebido uma 'educa-

çao nobre que lhe foi dada por
um illustre philosopho, amava
as letras e as sciencias ?

Nâo mandara lhe rejeitar e de-
formar o sábio Calisthenes que
como um escarneo acompanha-
va o seu exercito metido numa
gaiola ? Não eram funestos os
seus asso nos de embriaguez ?

Porque Aníbal se deixou ven-
cer pelos romanos, após o des-
canso de Capui ? Os praseres
desregrados a que se entregou

theilmente entre os gigmucs Mu« u ruiuu«« "-» /hnmP«tnr
se batiam em sua presença, es- com o que vê, com o bwjjrt»
ses mesmos que por bem dizer decfruetado pelo povo, parecendo
lhe SKlto aPeducaçâo po- que ali tudo é ventura, a vida um

litica. num improviso brilhante, sonho dourado.

mais, s os professores, s. o | 
nfl» 

JJ^ comparado com
discípulo- i ¦louehrnmento e abandono em

Mas nao lhe neg^aJn^,^^^te8 do3 Guará-

c. , J >?»»»» »'
Na compra da Lombrigueira,

exijam o nome de João da Silva
Silveira Pharmaceutico Chimico.

nossa Independência
.»??»»?»?

do do indivíduo um santo, ora
um monstro"?

Pedro l, trasido ao palco da encja vivaz a energia e-urunu , ,,„„
vida política, pelos seus críticos ^^ 

z 0 fuf da dig-f^.f6^
e analystas, apresenta-se com du- -• ,„,:.,.:.. . ,.i .\n i..i «> u.h

pia physionomia moral. Atacam-
no uns, aceusam-no outros. Ata-
cam-no os queio querem^rebaixar,
explicando-lhe os gestos público
pela sua vidaparticular.defenden-
no os que o descrevem um ca-
racter emancipado, um tempera-
mento impulsivo, um arrebatado
facilmente dirigido pelos que pre-
ponderavam pelo saber no seu
espirito, explorando com a sua
vaidade pessoal, com o seu
amor-próprio, com as lacunas
de sua educação que carecia de
um aperfeiçoamento philósóphi-
co para que elle tivesse diante de
seus olhos um horizonte mais
amplos. .

Cremos que o bom critério não
está nem com os primeiros, nem

LEITURA PRIMARIA
PRTAXOAS e HOMENS, para o 2o. anno.
UÇÕEEle LEITURA, livrS do alumno e livro do meatre, para
anno.

CARTILHA, com abecedario animado, pelo prof. M. BOMFIM.
obras adoptodas nas escolas do Districto B^ u.

, s, „,„,.,,..,. A' venda na CASA ELECTROS, Senador Dantas 103 e m M
o . ., , In" ,7o trabalho produetivo, VRARIA FRANCISCO ALVES. _ 1J^

nidade, que ifoi a destimidez, o ^^^iStente, sympto- 449 i ei 1 » > 1 i « » « • »
arrojo, o enthusiasmo brazil.ee, ;™sn8coSc energia, vitalidade;
com que, a despeito de tudo que é g lethargia> apathia com-
o prendia moralmente a Metrô*'niet.,
pole, soltou ío famoso grito da l

cornos segundos. .
Que nao está com os primei-

ros. temos plena certesa. O seuwagm
mmmmÈmBâ

Álvaro Cutrim
CIIIUROIÃO-DK iTISTA

Diplomado pela Escola de
Medicina da Bahia

(TURMA DE 1309)

COM LOXOA PRATICA DE
PROFISSÃO

CONSULTAS: -
Das 7 ás 10 e das 13 ás
16 horas.

RUA ANTONIO RAYOL, 51
(esquina para a rua Ni-

na Rodrigues
1427—4

? ?«?»»??»?

Roma?
Esse Napoleão Bonaparte

nham qué ver com os seus'.defei
tos e suas faltas de homem par-

^Fnlhfltim do "Diário"

Fonseca Lobo 13

Ê flor ia Yftll?
LENDA OKAREítSE

TRAÇ03 SüfANTICOS

PRIMEIRA PARTE

Montes e Feitosas
CAPITULO XI

—Nfio, minha velha; nao 6 assim
elle esta doido po^Maricota; sei disto
com toda certeza, e ellan&o o aooei
ta oorque está de, casamento justo
co^o* José do Valle; porem, ainda
em segredo. Elle por oraiiüo pensa,
em. Clarinda; eésta; quando soubsse
nueelie vive doido para casar-aá
com allaricota, nunca mais peuaarr
Deil!iu 

nao quero, minha mulher é
nerder a procuratura da adminis-

Sodas lendas delia e do d,-
«heiro a juros.-Este anno o va

qualtos me pagaram 20Ç» sortes de

gado e 30 de animaes I E os 
juros 

i

fsteéqueé. uma>etaded "ae
a outrámetade minha... Si ella se
casar com Chiquinho Jeitosa, pe
derei tudo isto è claro.. - ü»i P°18

necessidade de que arrajemos um
Monte dos mais tolos, a quem eu
possa impor condição de fioar admi-
oistrando a fortuna da minha irmã.

—Mas, meu marido, para que
queres mais fortuna do que a que
iá temos ? B* poque seu o chefe su-
premo da grande e numerosa família
Monte; porque tenho rooonhecida
hegemonia aaobre os Feitosas; devo,
portanto, ser o mais rico de todos-
Sem duvida, a fortuna de Clarinda,
é muito superior á miuha. Porem,
8i aa coisas oorreretn, ,oomo vao me
correndo, dentre de poucos annos, a
minha ficará superior a delia-Si mi-
nha irmã se Jcasar com o Chiquinho
Feitosa que é bastante noo, e me
tirarem a procuratoria, então -adeus

minhas encommendas' «»«-»•«¦ ™

sempre nabágajem. ¦
-Pois bem,- Geraldo; o único,

moco quo está nas condições do que
necessita, è o Bernardino do velho
Bernardo do Monte. E' muito igno-.
rante; porem, ó bonito e gosta d»
divertir-se. ,

_E' verdade, minha muluer.lem-
braste bem. .Ella, sem duvida, o
aoceitará; porque, agora me recordo
d0nuenoPfestivaldo^Toiro,euouv,
ella dizer:-Aquella meu pnmo e
um moço muito: bonito. •

-EUe aoceitará; sem duvida.uma,

PANNO VERDE PARA
BILHAR

Dcspaoftorofn e vendem
-NEVES- SOUZA & COMP.a isoi

noiva tao bonita e tao rica. Ficamos'
pois, nisto. Eu pedirei ao Chiquinho
Peitosa.um mez para tirar Manco a,
das unhas'do José do Valle, e fazel-a
casar-se com elle: ao mesmo 'tempo

convido-o para irmos por ain a uma
exòursao de caça noivas... mo e»-
colherá a que for mais do »eu agrado
para substituir '.Maricota, caso eu
oao possa conseguir que ella oaceei-
te. Na mesma viagem falarei com o
Bernardino, afim de que, quando
eu der o desengano de Maricota ao
Chiquinho Feitosa, já o casamento
de Clarinda esteja contractado com
aquelle parente.

| Furprebende esse contraste,'mae verdade 6 confessar que são
'os dois extremos que se defron-
,t:iui, um rutilante de promessas,
! enchendo o coração de todos, ou-
Itro... o desânimo por nada pos-
Isuirmos, por vivermos ainda a vi-
Idti priinitiva,serv.indo de irrisao e
escarneo... até a nós mesmos I

I A asafama do commercio cea-
rense »' mostra iuconcussa de que
Li a apregoada crise financeira,
justificativa ile todo descalabro,
não existe ou não existiu nunca;

'ahi o commercio arrasta-se ver-
1 
gado ao peso de mil e uma obri-
gações imaginários impostos que
causaiíi embaraço aos commerci-
antes, não lhea deixando margem
.1 mesma parcella de lucros aos
seus trabalhos, aos seus capitães.

Disse-me um commerciante dos
mais bem instalados ahi na nossa
praça, que a causa desse mal é o
arrocho das taxações sobre o com-
mercio, enquanto que uo Ceará o
comnierco é livre *.

O certo, porém o que continua-

SAN-A COMPANHIA FABRICA DE SABONETE '

TELMO" (PERFUMARIA GUITRY)

avisa a sua- estimada freguezia para guardar o vasi-
Ihamc dc seus produetos afim dc serem tro-

cados pelos novos coupons corres-

pendentes aos sorteios que ne realitorãom JUNHO
c DEZEMBRO do anno de 1923.

A Circulação destes coupons será iniciada em Ja-
neiro de 1923

C. 1894
ANTONIO LOPES VALLE

Director-Gerente

AO COMMEHCiO

ponto: que Chiquinho Feitosa, no
dia 31 de manha cedo, iria ter com
elles, para pedil-a em casamento;
caao o oapitao-mór nao tratasse do
aaaumpto primeiramente.

CAPITULO XIII

Ns próximo domingo, foi o Chi-
quinho Feitoss á casa do .<-,aP'tat>-

acareiparalmór-como tinha ipromettido... JL,
1 

depois de alguma palestra perguu-
tou: . „

—Que fez, Capitao-mór i1
—Alguma ooisa.meu amigo, e es-

pero que sahirei victorioso. Peço-te,
quando muito, um moz para dizer-
te": Está ahi a tua querida Man-
cota para reoeber-te em matrimônio.

—Muito bem cnpitào-mór: eu con-
to oom isto.

Chiquinho Feitosa dizia assim,
por dizer. Elle tinha certeza de que
o homem nada conseguiria.

—No emtanto, meu bom amigo,

vayo-iiui»i»a, .«-¦ .
mais do teu agrado para substitui
ç&o do Maricota, uo caso de que eu
nada possa conseguir.

—E quando ó a excursio ? per-
guntou o moço.

—Agora mesmo nessa semaua,
respondeu o velho.

—Oom. tanta presaa nfo me e pos-
sivel, retorquiu Chiquinho Feitosa;
por que estou por alguns dias, mui-
to oecupado na inteiraçao de umas
boiadas, que temos de mandar para
o Pernanbuoo. & Porém logo que me
deaoccupe, virei sem perda de tempo

—Está dito, meu amigo, respon-
deu o oapitao-mór; fico te esperan-
do com anciedade. ,

A' tarde o Chiquinho Feitosa foi
embora. Mas, adeante, metteu-se pe-
los raattos e foi ter á oasa de Cia-
rinda, onde pernoitou.

Zombaram a*.bom zombar do lo-
gro, que haviam de pespegSr ao
capiti\o-mt)r.

Chiquinho Feitosa contou á Ula-
rinda toda a artimanha do astuto uum... ^" 

•«"-£
velho ; e ficaram certos ^e que no coisa em teu benefieio
dia 30 da morte de Pedro do Mo»- -Então vamos vêr

te, Clarinda devia ae achar am casal ella, com ar de riso.

O marido, que escolhi para ti
a primeira vez, sinao era feio, tam-
bem nada tinha de bonito. Agora
vou te dar um bonito e bom: E o
Bernardino do velho Bernardo do
Montes. Já o conheces, e, sinao me
engana a memória, uma vez ouvi
dizeres que elle é um "moço muito
bonito.

IE 

continuo a dizer que o primo
Bernardino é o rapaz mais bonito
da familia Monte; e que a esoolha
de meu irmão, amigo, padrinho o
compadre, está optima: digo tudo
isto pata mostrar que devo mereoer
de tua parte alguma consideração,
alguma deferenoia.

—E a que vem esta tua adver-
tencia, minha irmã ?

—Já te dei alguma vez prova do

Corroram os dias...
0 capitáo-mór estava impaciente

pela demora do amigo : nao sabia
a que attribuil-a, porquanto, cons-
tava-lhe que as boiadas, havia dias
tinham seguido.

No dia 30 precitado, sem elle es-
nnrar oheeou Clarinda acompanha-
Cio vaqueiro e dois lamulos de oontrarioj^ 

^^ ^ ^
oonfianía... w„m,BirB-leando-me a casar constrangida com

Mandou que voltassem o vaqueiro, ga nu 
^

e os fâmulos; e que viessem-na o « 
dei.te uma fortuna muito

busoar no outro dia á tarde. I ~ ••

A' noite, na ceia, ella disse: meu
irmão e compadre, aqui me tens em
tua oasa, para tratarmos do nego-
cio de que já estás prevenido.

—Estou ás tuas ordens, minha
irmã... Creio que já fiz alguma

grande, immensa 1 disse elle.
— Que importa ! replicou ella.
—Para manutenção do corpo qual-

quer fortuna ébast\nte.
—A seguir

-0 0 9 9 9 9.m~9.0r9>

isto, disse RACHADUBAS noa pè»? B*
I aparecem, OBaado Oadin*, .,,j

'
- -.
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N0VA-Y0RK, 7-
-aespachos de Cuba anuuncl
ain que ò «Sampaio Correia» le-
vantou vôo 4* 7 horas com des-
tino a Porlo-Prlncipe na Ilha de
tlally.

Outro» rnlilH aereoi
SANTOS, 7 O aviador Fels

levantou vôo com destino ao Rio
âs 14 l|2, tendo compacta mui-
tldSo erguido vivas ao destemi-
do piloto.

RIO, 8 — A's 16,35 minutos
precisamente a aviadora Anesia
Pinheiro Machado aterrou no
campo dos Ationsos com felici-
dade.

RIO, 8- (Via Western) — A
aviadora Anesia Pinheiro Ma-
chado levantou vôo de Cruzeiro
ás 13,114.

PORTO-ALEORE, 8 - (Via
Western) — O aviador chileno
Arocena passou sobre esta ci-
dade ás 9,20, com destino ao
Norte.

PAKATY (Estado do Rio)—8
Desde* o sua partida de Santos,
por onde fez escala em condições
tnagiiiíiciu* o avião ''ilitre" pilo-
tado por Theodoro Fels, trazem
do o jornalista Piacehtini, roda-
ctor da "Nadou", que é portador
de uni-' mensagem do graude oi-
gão da imprensa argentina aos
brasileiros, começou a encontrar
obstáculos atmosféricos. A cerra
i;fio aumentava e o vento soprava
i.'ih rajadas irregulares; .i helic«.
üo "Jlitre" fu.-.ia coii.se.-iiãvos
disparos ameaçando seriamente o
apparelho e a vida dos tripulan-
tes. Estava o avião defronte d.i
ponta de Joatuinga sobre a conta
e só por milagre os dois tripulan-
tes puderam atravessar paru aqui
sem cahir ao mar.

Fels percebeu, ao rumar para
esta localidade, que o campo era
imprestável á descida normal e
procurou evitar a caDotagem do
avião no caso de encontro de
obstáculo. Avistando a cerca fez
com que o apparelho fosse de
encontro e esbarrou.

Piacentini declarou não acre-
ditar na continuação do vôo,
devido o estado em que ficou o
apparelho. Esperavam condução
para o Rio, afim de se desobri-
garem da missão de que estão
incumbidos pela «Nacion».

O sr. Samuel Costa, prefeito
municipal, offereceuíhospedagem
official aos aviadores, saudando-
os em nome deste municipio e
promovendo todos os meios para
que nada lhes falte.

No congresso feãeral

O presidente da Camara re-
cebeu telegramma de felicitações
do chefe de estado do Grande
Libano, por intermédio do con-
sul francez.

O Centenário
' RIO, 7 - Os holofotes dos vasos

de guerra como os da Ilha Fis-
cal crusam em todas as direc-
çôes sobre a cidade na Ouana-
bara. O delírio nas ruas con-
iinua.

Foi inaugurada a .exposição
airida por terminar, sendo fran-
queada a entrada ao povo que
invadiu fremente.'

No Theatro Municipal haverá
espectaculo de gala, sendo re-
presentado o «Guarany». A' meia
noite no cartipo de S. Christo-
vam haverá grandes fogos de
artificio.

O principe D. Pedro de Or-
leans, a princeza Maria Pia é
seu'filho principe D. Luiz esti-
vefam no campo de S. Christo-
vam assistindo ao desfile das
tropas.

Iarmas 

de Iodos os Estados e re-ltes sob a
tratos de homens de estado d?s- Inaria.
Ue Pedro I ao presidente actual |
com as armas da Republica e o
pavilhão nacional. A proporção
que o prestito desfilava, o povo
vivava e batia palmas, consti-
tiiiudo a nota chie desla noite.

iniciativa da maço- «iiitio da «iiitiuiitino ««tá extotxJo dendo os jornalistas brasileiros.
pelo »- i ia *•,!.•,-:.. o on- X-, 8 horas o navio foi emban-
tigo lar»» do Poço eompleiiuiBiiie delraüo em arco, tocendo n ban-

A's 8 horas foi celebrada pelo [Ttl^t.T^oTJ^uVrercfuir da °8 h?mnü8 bras,lci!,0 e, P°r"
padre Marli», missa campal para fjff^^JSSSm^ Tcu^dos" «Soí iSncí Sos católicos na nova praça. FoIjllnáo p.npWtt«, p.lo effeiio le<.rieoi«-*ecu,atlüAs "ec',os fSÍSS KIInaugurada a praça indepen- d« liiíeleirie». A«luv»iiii*e|irMeB-!i,,s ,-\ ¦<¦-•'*¦ >¦*»"'<¦¦ »¦"
dencia, sendo inauguradas iam-' t«<*, por d«dflK*i?*° wpeoisl n» ueri-
bem as ruas Tiradentes, Gon-,iuôuiii d» ionugertçSo do bmto
çalves Lüdo e Josí Bonifácio.: GobçaIvm Uim, o* «ru. tiromwell
Discursaram nessa oceasião o ] Barba» Aa Carvalho, pelo prwiideu

A cidade em completo deli-
rio despertou ao I* minuto do
2' século da emancipação da
patria brasileira, com o estam-
pido de todos os canhôc* das
fortalezas e navios surtos na
Guanabara que saudavam a gio-
riosa data em salvas de 21 ii-
ros. Pela manhãzinha foram da-
das novas salvas pelas fortale-
zas, sendo augmentade o alarma de foot-ball entre os dois clubs:ctor d» «Coiaareat.D.veiiiaa corpo
com o repique de sinos de ío-'locaes Guarany e America-, ás 20! "?»« lo««w tu«r.m-.o reprewuu,
das as igrejas e o vibrar das horas festa popular do;l|iii^l!?I»Hfe|P2!JSiT-5!;
sirenas das redacções e dos au-
tomoveis. A avenida ficou re-
pleta, quasi que intransitável
pela concorrência do povo, com-
parando-se ás noites de car-
naval.

padre Martins, o Prefeito Jonas lf do K?udÉu. *Mmt.[ ^"^ Jj"'elxolo Abreu e.i senhorlia/.u- • 
R«ilnalid> Conbs ilar.|»".leide Alves. Ni transpor ado da! ,0 ., ,iIo MnrCíi,m, Mseísdo!

Igreja da Nova Qraça a imagem ,i0,wlu>ndMlo ««imundo Ooriolà-
de santo Ignacio padroeiro dos -n0 carreia, capitte* Joaquim No-
católicos desta cidade. As l.t Un- .,,,,., Alborto Correia Lima,
ras houve sessão na Camara |r«daotor* do «Correio do CodiSn,
Municipal; ás 16 horas um match Hmniiioo m ,:-.,:. • Uouçalvou o roda-

tidades aduaneiras Ua Bahia, pe-
dindo se digne o ministério bil-
xar instrucçOes que obedeçam
critério mais conforme com o
cargo, (ransmiltindo queixa dos
sócios do mesmo Centro, srs.
Jacintho Pacheco & O., por te*! grande banquete, falando o pre- rem sido multados em virtude

sidente que levantou a taça para de InfracçSo que lhes foi attri-
ssudai o Brasil. Terminado o bulda por despacho de volumes,
banquete seçulu-sc uma sess3o'osr. Homero Baptista resolveu
solenne, sendo pronunciados va- declarar, em vista da informa-

• •mi.,, O vico - imul i i" da He-na praça da independência que tJJ"»" íoi r,prírtllUdo
sc prolongou até o amanhecer, po|0 ,e*p.o«ivo titular ar. Álvaro Ca-
de hoje. 1 odas as festas foram mflM< Oraram na tribuna armada
muitíssimo COncorridíS, Olivin- <n0 centro da praça, por occaaillo da
do-SC durante todo o dia pela ci-': :,....:,• Ao buato, os muUloaiar
dade musica, foguetes, vivas ele. j Campou, pronidento Ua commiaaAo
a maçonaria realisou uma sessão' promotora da erecçèo do buato Gou-
civica. Circulou o «Cidade de Pi- çsIvm I)isn. entregaudo a licrma do

Chtitor dos Tynbiran,ao prffpito mu-
nicipal; Adelmar Soares Rocha, pela
Acudeiiiia Piauhyouso de letra»;
tíroinwoll Carvalho, ogrudecendo
fttilo prefeito »uniiicipal o Hugo

Entre as significativas mani
festaçôes com que a igreja tem nlieiro* em numero especial de
festejado o Centenário da lnde-|dezeseis paginas. O prefeito ini-
pendência, avulta no amanhecer; ciou o serviço de illuminação
de hoje, a missa campal na electrica. Fundou-se hontem o
praia Russel, rodeada da pujan- j club do Centenário que propor- jBittencourt pela redaçãoido .Bloco
ça e deslumbramento da nossa cionará a seus sócios diversões,: Convidado especialmente para suais
majestosa natureza. Sobre um;j0g0 de bilhar, bajatella etc. | tir á inauguração do busto esteve
largo e rico estrado elevado J presente o sr. Jnlio (ionçalvos Dias,

BENEDICTO LEITE, 8- Foi • «obrinho do cantor dnsselvuso re-
inaugurado hontem com toda 8o-i"idp_nla n0 lu8sr ?horo> n"1»'?'!».'0cerca de dois metros do solo

fora colocada a imagem do Cris-
to Redemptor, imitando a sua lemnidade o predio que a pre-
serenidade para a multidão de| feitura municipal mandou cons-
crentes idolatras. O cardeal Che-. (ru;r para a escola publica, rece-
rubini e demais membros da bendo o nome de Escola do
embaixada do Vaticano preparam (Centenário. O presidente do Es-
genuflexorios á direita do es- tado fez-se íepresentar ao aclo
trado emquanto os representan-l (ja inauguração pelo prefeito
tes do:lero, instituições pias e; municipal, o sr. Marcellino Ma-
irmandades envolviam o altarjc(,ado por seu amigo major Lu-
grupados em redor de seus es- cas Coelho. Não é possivel
tandarles. Os bondes despeja- descrever as festas do centenário
vam constante levas de gente! aquji la|0 enthusiasmo e esplen-
e a multidão de curiosos maisjdor de que se revestiram. A*
se avolumava nos pontos onde'noile> houve' na melhor ordem e
os religiosos entoavam cânticos | harmonia, uma passeata que per-e psalmos, emquanto os esco- correu as
teiros e as crianças das escolas .vando
publicas cantavam o hynno na-
cional. Na bahia os couraçados
disparavam as peças salvando
ainda o glorioso dia. Termina-
da a solennidade levantaram-se
vivas ao Brasil. Os autos, os
bondes e todos os demais vehi-
culos fizeram poucos para o trans-
portede gente para o campo de
SãoChristovam.para onde a mui-
tidão irriquieta se dirigia a pé.
O campo, desde o clarear do
dia, apresentava aspecto festivo.
A's 9 Ij2 ouviram-se sons de
rufos de tambores vindos da rua
Figueira de Mello:—eram con-
tingentes de estrangeiros que
regressavam. A avenida Pedro
Ivo, próxima á quinta da Boa
Vista, teve predilecta agglome-
ração.

O cães Mauá apresenta as-
pecto incommum. A chegada do
presidente foi annunciada por
clarins e por salvas de bateria de
artilharia. A primeira unidade a
desfilar*foi a companhia de car-
ros de assaltos do exercito na
seguinte ordem :—Estados Uni-
dos, fuzileiros e marinheiros; |a-
pão, Inglaterra, Argentina, Uru-
guay, cuja banda tocava a nos-
sa marcha—-«Canção do Solda-
do Paulista*; Portugal, México,
Armada Nacional, Reserva Na-
vai, Batalhão Naval, Exercito,
alunnos do Colégio Militar, Re-
gimentos de Infantaria com as
respectivas companhias de me-
tralhadoras, corpos de engenha-
ria, telegraphia, ponteiros, bata-
Ihões de caçadores, regimentos
de eavallaria, artilharia, policia
militar, batalhões de infantaria e
regimentos de eavallaria. O con-
tingente do México permaneceu
no local do desfile durante todo

ruas desta villa, le-
frente a bandeira na-

cional. Terminada a mesma, na
oceasião de ser recolhida a ban-
deira no paço municipal, fallou,
encerrando a festa, o vigário des-
ta freguesia padre Possidonio,
discorrendo brilhantemente sobre
o assumpto, O tenente Guedes,
que commanda o destacamento
daqui com disciplina exemplar,
muito concorreu para o maior
brilhantismo dos festejos tendo
o mesmo destacamento cantado
diversas canções patrióticas.

'Ao meio dia, alem das salvas
de ípdos os navios surtos na
bania e fortalezas da barra,
oúviram-se tambem detonações
dos morros e outros pontos ele-
vados da cidade, foguetes, tiros
etc. Diante.da tropa formada por Ido Centenário da'sua
todas as unidades militares, foi'
solennemente hasteado o Pavi-
lhão Nacional.

/*RAYOSES, 8- Causou des-
olação este municipio não feste-
jar o Centenário da independen-
cia. O povo, porém, fez grandes
descargas de tiros, saudando a
gloriosa data. A população quase
toda viajou para Parnahyba don-
de chegam noticias que os po-
deres públicos dali celebram
acontecimento com verdadeira
expansão de sentimentos civico
e popular.

VIANNA, 8—0 dia 7 esteve
cheio de demonstrações palrio-
ticas. Ao alvorecer, no edifício
da Prefeitura, elevou-se a ban-
deira nacional com a pragmática
protocollar, entoando os alum-
nos da escola publica o hymno
da Independência. Em seguida
celebrou missa campal o paro-
cho da freguezia Jacintho C.
Branco, que com lagrimas nos
olhos e commoção patriótica, em
phrases felizes, rendeu graças
ao Omnipotente. Todas as cias-
ses sociaes regosijam-se, haven-
do os habituaes enfeites das fa-
chadas.

rios discursos.

PARIS, 8- Hoje, pela manhã,
um Indivíduo que passava em
frente do Ellicu disparou, sem
.ittiiu.il a ninguém, um tiro de
revolver cm direcção a um car-
ro que sahia do portão do pa-
lado, sendo logo preso.
Pelos municípios

BENEDICTO LEITE, 8
Acha-se aqui o sr. Esteves de

Souza, juiz municipal do temo
dc Pastos Bons, para presidir as
sessões do jury. .

PINHEIRO, 8
Começou a festa de S. Josc

com grande pompa.
Outros despachos

ção, que a muli • imposta tem
todo fundamento, visto na nula
respectiva não terem feito as
necessárias especificações, dc ac-
cordo com as disposições em
vigor.

O Instituto Histórico realizou
a ceremonia dc installação do
Congresso Internacional de liis-
toria da America. A's 14 horas
o presidente da Republica, em
companhia dos membros de suas
casas civil e militar, dava en
Irada no Instituto.

Tomaram assento á meza, ao
centro o sr. Epitacio; á direita o
embaixador Hughes e á esquer-
da o sr. Affonso Celso, seguindo-
se-lhes Max Fleuris, Homero Ba-
tista e Manuel Cícero. Após a
execução ^do .hymno nacional,
americano c inglez, foi aberta a'sessão falando o sr. Affonso Cel-

RIO, 9-Tendo o Centro de
Commercio e Industria do Rioj
de Janeiro, reclamado do minis-'so, presidente perpetuo do Ins-
terio da Fazenda contra as auto-'titulo. A assistência foi numerosa.

O povo freme de enthusiasmo
patriótico pela passagem da gio-

, , .riosa data da independência,o tempo da passagem das tropas j Dando inicio aos festejos no diaapoiando-se na retaguarda da;6| {oi levada a scena 
'na 

esco|aarquibancada direita. Os cadê-
tes do México foram alvo de
saudações.

GENEBRA, 7-Os paizes re-
presentados na assembléa da
«Liga das Nações» exprimiram
conjuntamente as suas homena-
gens ao Brasil, pela

O cortejo luminoso pfcrcorren-
do "a avenida estever imponente.1
Viam-se inscripçõeá de nomes e

dencia.

PINHEIRO, S-Correram.anima

publica, variado programma the-
atrai infantil, orgar.isado pela
professora Faraildes Felicia Cam-
pello, efficazmente auxiliada pe-
lo vigário padre Castello Bran-
co. Selecta assistência enchia a
casa, transcorrendo o program-
ma impeccavelmente, ficando pa-passajem ra a passagem do dia 7, uma a-indepen-, poUjêose com os ''ymi'^ nacio-

!nal, à» independência e vian-
nense.

das as festas em commemoração CAXIAS, 8- Inaugurou-se hon-ao centenário despertando a ci- tem o busto de Gonçalves Dias, as-dade pela madrugada eom o troar sumindo a cerimonia verdadeira
de grande quantidade de fogue- apothêose. 0 povo confraternisado

do Coroatá.para ondo regressou hoje.

ITAPECURU", 8-Realiiaramse
hontem fis fostas comemorativas ao
Centenário da nossa Indopondoncfa
cujo programma executado (oi o se-
guinte:—Alvorada pola banda de
musica o salvas do morteiros; ás li
horas foi arvorado o pavilhão uaeio-
na! no edifício municipal, onviiido-so
os hyranos. nacional o maranhense,
estando presentes os autoridades
locaes. Ao moio dia.jsossilo civica na
casa da camara, ptosididn pelo juiz
Jo direito. Aborta a sessilo.o presi-
dente pronunciou empolgante^ dis-
curso alusivo á data. Falaram outros
oradores destacando-se a inspirada
poetisa Mariana Luz. Algumas crian-
çaa cantaram o hymno da inde-
pendência, o nacional e oda bandeira,
sendo tolos ostrepitosamente ovacio-
nados o vivados o Brasil e o presi-
dento da Republica e do Estado
pela grando multidão quo enebiu a
sala nobre. A' noite, grando passeia-
ta percorreu a cidado, ouvindo-se
ainda vários oradoros entre os quaes
o juiz do diroito, o juiz municipal,
o prof. Lucas Belfort e o sr. Anizio
Duarte. Duranto as festas houve
uma nota verdadeiramente típica
cominovondo todos quautos a pre-
senciaram.

A's 0 horas da manha o senton-
ciado Joaé Martins, no momento
em que regrossava á cadeia apoz a
fachina do dia,illudiudo a vigilância
dos guardes, correu até iunto o pa-
villião nacional quo estava sendo
asteado no edifício da camara; ahi,
de joelhos chorando abraçado ao pa-
vilhüo pediu pordilo do suas faltas,
sendo dopois recolhido á prisão. O
juiz do direito tondo conhecimento
do facto baixou a soguinto porta-
ria:—Mando que o carcereiro da ca-
deia desta cidade apresente a este
auditório, neste saláo das audiências
deste juizo o das sessões da cama-
ra, o.preso quo hoje so ajoelhou e
beijou a bandeira brasileira, depois
o conserve na sala livre até que o
exmo. sr. Presidente do Estado re-
solva em nome do povo maranhense
em attençâo á maior das datas na.
oionaes,

PARNAHYBA, 8 - Tiveram
grande realce e concorrência,
com muita ordem, as festas rea-
lizadas hontem em commemora-
ção á independência, salientan-
do-se a inauguração da pyra-
mide commemorativa do local
da proclamação da independen-
cia nesta cidade, onde vae ser
construído um predio para gru-
po escolar; a festa promovida
pelos funecionarios da estrada
de ferro Icentral do Piauhy; a
sessão magna do conselho mu-
nicipal, tendo' sido offertados
pela colônia syria os retratos
de José Bonifácio e Tiradentes,
e a sesão civica do Grêmio Coe-
lho Netto.

As festas continuam até o
dia dez.

LISBOA, 8—A commemoração
do centenário brasileiio a bordo
do paquete «Porto» em que via-
ja o nosso chefe de Estado, co-
meçou na noite de 6, sendo ser-
vidas taças de champagne em
honra ao Brasil. O ministro do
Exterior brindou aos redaetores
dos. jornaes do Rio respon-

^ 7 DE SETEMBRO!

L-» » ? ? ? ? ?

Ao Distineto "Cltib Abolicionista"
"Trabalhar ! brada ua sombra
"Braços voltai-vòs p'ra terra
Homens, voltai-vos pra os céog.
A voz imioenso — de Deos —

Castro Alves

Luctadores gigantes de uma Idéa
que fará no Porvir a luz divina
illiiiiiinar a face peregrina
d'iiiu povo dedilhando uma Epopéa;

1
eu vos saúdo,—em nome do Universo,
—esse «udiiz o <|ue a gloria tios indica,
—brilhante comb ò sol (pie vivifica
a v6n, 6 Lutadores do Progresso 1

O grito—Independência '—entoando
o 7 de setembro, tftò valente,
elevou d Brasil cheio de gloria, ¦ \

..... \ í
assim, vós. Lutadores que o lembrando
mais um dia gravarão eternamente
no bello Pautheou da nohsa llistoria !

1887
Pacifico Bfssa.

? ????????•»?? ? ? »?».?>
cutiutuuiuimiiiiiiitiimmiititiiiitMiMiiiiiiiiitiitiiiiiitiiiiiiiiiniiiiiiiiitimiitiiiimiitHiiDMti,

ELIXIR DE MURURÉ CALDAS
Com 3 frascos apenns 111

Viinili» Aumilo Pinheira, do «Jotnil itCommenio», do Ris dt Judio

| bllcar cirla c retrato se lito vos convier.

Rio de linelro. t> de
Jinelro de Itl).

Illm. Sr. Pharmaceutlcu
Bernardo Caldas. Ha multo
que me achava sollrendo de
perigosas manilestaçOes sy-
philltlras, com icctlloi
rlieuraatlcos, que nem s6 me
faziam supporlar multas do-
res, i i,ino privavam-me do
trabalha, 'unil sempre.

Em taès condições, sem
esperança de cura, porque
Ji bavla tomado Improll-
cuamente irsnde numero
de medicamentos multo pre-conlsadot psrs o caso, usei
o vosso Igllxlr do Mu-
rurO CuUlim, consefuln-
do restabelecer-me com o
uso de ti frascos desse po-deroso remédio.

Fcllcllando-vos pela ex-cellente acçio do vosso pro-dueto, confeiso-me posltl-vãmente traio pelo benefi-do que do mesmo recebi,
pelo que a esla faço Juntaro meu retrato, podindo pu-

Com, elevada estima e_consldtrscâo, subicrevo-me. - De V. S. Am.. (Da tecçio financeira do «Jornal doOb.-Virgílio Augusto PinheiroCommercio»,ío Rio de Janeiro.)
«.lüfTio?? ü" f 1ml íe VTtm* AuP»«° Pinheiro -Rio, 23 de Ja-neiro de 1919. Em testemunho da verdade, Annanta* Emtltano do Lato,

O attestado e retrato que ora publicamos, constitue uma prova po-sltlvsmentc Jrrclutavel da grande elHcacla do nosso Kllilr ão Mo-
Si"".?, „. í1?"' dado ° Vflor.««ral do multo conhecido e acatado Sr.Virgílio Pinheiro, veterano do «Jonul do Commercio», do Rio de janeiro

Cancro syphilitico e
bubões

O or. 2o. Tenente Chromacio
Calafange Pilho, destacado na
Villa de Pedro Velho, Rio Grau-
de Noite, declara em carta de 13
de Agosto de 1913, que se curou
de CANCRO SYPHILITICO E
BUBOES com o ELIXIR DE
NOGUEIRA, do Pharm. Chim.
João da Silva Silveira.

Viagem á S. Bento
Seguirá seguuda-feira, íis \ ho-

ras da manhil, o rebocador "Me-
ro". Passagens a bordo. 1917—1

Moléstia de origem
syphilitica

Em carta de .'11 de Dezembro
de 1913, declara o Br. Firmino
José do Carmo, residente em Do<
res de Indayu,,Minas, que se eu/
rou de MOLÉSTIA DE ORI-
GEM SYPHILITICA com o ELI
XIR DE NOGUEIRA, do Pham
Chim João da Silvp. Silveira.

? »????»? -»-«•?«-

CARVALHO BURNETT,'Caixa;
Postal, 11, agente da po-' tnada CADINA 1

O. 493 '*7_
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NOTAS MUNDANAS
Auniveinarii.-.-M hoji»;

i. .in». ar*, ti. r;»i j|.liin» de Cur-
valho Iti.-htt. e(po«a 4o ar. It.v
mundo lloclia, auxiliar da Aminaia.
. ,.i. C..I..ÍMIVI. i ¦>!

_o tr. Borgio Onnha, negociante
em noas jra-,«

Aiiiiivi-r-iniiiuii >u amanhl o tr.
Tnlantioo Alveí e «na irini Ti-Im-
tina Alva*.

PaMOU, h'iii'0111, O tiiiiu-.pt.mrin

do nr. capitão Delphim Nunw Pe-
roira osorivlo do tabnlIiAo-do nota*.* 4 *

EDMUNDO FERNANDES-Oo-
mo uotioiamoa, o» auiij-o» o ndmi-
radores do H.r Edmundo Pornandea,
vetieravel da loja .Rio Branco 4»»,
Ikaraiullio, hontem t-iguiílcativa ma-
nifoHtaç&o da apreço.' pela paaaagem
jo hou anuivaraario natalicio.

O «eu lar, daade cí-dn, encheu «o
de amigo» que o foram cumpri-
mentar. ,

A' uoite eflíctuou ao animado uai-
lo, no prédio de «ua renidoncia, rei-
nando a maior cordialiJado.

O canal Edmundo Fernando» cu-
raulou de gentilezas todoa os pre-
Hontes. |
Viajantes

JACVNTHO AGUIAB-No trem
do segunda-feira próxima vai a The-
resina, o nosso estimado collabora-
dor thcatral Jacyntho Aguiar.

DcBojamos-llie a melhor vngom.
Embarcou, li<\je. para S. Viconte

Ferrar, o sr. Thoodoro Costa, acom-
panhado de sou filho Theòdoro.

Notas Religiosas
CHRISMA

Após a missa das 7 horas, ama-
nha, na Cathedral motropolitana o
exin0. sr. Arcebispo administrara o
santo sacramento da chrisma ás
pessoas devidamente preparadas.

Almanach (ToO Pen-

samento» para 1923

(UNDECIMO ANNO)

Recobeinos um exemplar desta útil
o interessante publicaç&o quo a Em-
presa Editora «O Pensamento» vem
editando ha 11 annos e cujas edi-
çOes anteriores obtiveram a mais
franca acceitaçao. O Almanach para
192Í3 está enriquecido de attrahen-
tes matei ias de real interesse para
os lavradores o commerciantes, ao
mesmo tempo que para outras cias-

^aes da humanidade, como pode ver-a* 
pela taboa das matérias que con-

tém: Taboa luiar, Ouia Astrologi-
ca, Dias felizes o infelizes do anno,
Influencia da Lua nova, Notas do
Agricultura e Pecuária, sendo esta
parte muito interessante aos agri-
cultores; Causa .da Elevação e De-
cadência da Homem, O Casamento
Futuro, Oa dias folizis de noivado
e como realizal-os, Horóscopo de
1928, revelaudo os principaes acon-
tecimentos do paiz e extrangeiro.
(Ver as prophecias do Almanach de
1922, todas ellas realizadas); Histo-
ria dos Eclipses, Variações do Cam-
bio (esta parte ó muito importante
do Almanach). VariaçOes de alta e
baixa dos mercados de gêneros, e
muitas outras curiosidades. Recom-
inendamos a nossos leitores a aoqui-
siçao desta preciosa publicação.
Agradecemos á Empresa a offerta
que nos fez de um exemplar.

O Almanach ó vendido a 2Ç500
livre de porte.—Pedidos á Livraria
«O Pensamento», rua Rodrigo Silva,
40.—S. Paulo.

(SIN EXCELSISG)
A ti, raça de htroet, do tanto» e «fu sabia»
O louvor que me vem do coração ao* lábio».

ftAüOBTÃBBU-VA

üraudu poro, de iodo* o j-rloidro.
Cuja fuma percorro O mtmdo Inteiro;

Euomn- uo tuinanlu- — cujo aolo
Uwli- qua*' d» um i»6lo a uutro l*61<»; *

**'

Qui- uu guerra e mi pu» twbe* vencer,
Cuiuprludo, ultlvuuumte o teu dever;

Quo u baudelra diMÍruldus, vnlcroso,
Pela twpudu vuleute du Burroao, «*»

k_. te* a*i»
Pelo verbo de lül dts Rui BarbOM.
Ulorltt a ti, geutü brava O i»orlt'Utosn t V»—

(llorla a Ü ! Ulorla aoa nomea* do pOMOilO
Que te fuacr «oubertun forte e honrado I

E" Felippe doa Buutos, quo a Keiiubllca
o sangue Offereceu na praça publica;

v,
E' Frei Caneca, o altivo luetador
Que, na morte, sublima o «eu valor;

fls festas do Centenário
PRAÇA JJKODüRi»

„-gnAt+tk mf**i*ii' .V ?"> '-

Terminam itnwubft, us raitejoa
populurt* que eatilo wndo íeltoa
com grande anlmnvíio, uu pruçu
Deodoro.

ODORICO mi:M'I.s

K* hoje, íi»» 10 horaa, qun ne re-
ulitm a romaria uo busto de Odo-
rico Mindeti.

i <*.,_,

fiv

V

\

NR.1

J

Tiradentes, o vulto maia audaz,
Que a trindade grandlloqua perfaz.

Salvo 1 augusta trindado dou heroos,
Da nouua liberdade regios soes !

», v
O' Caniarilo, 6 Dias, 6 Negreiros, \ V
Arrojados, intrépidos guerreiros,

Que na fronte da Pátria collocustes li
Um diadema de mtüos engastes !

Gloria a vÒs ! Que o vosso galhardüo
Os séculos jamais apagnrflo.

Salve ! o nobre Joaquim Gonçalves Ledo, t
Atirado da Historia no degredo \^

Que rebrilhe naB paginas da historia y \
Quem a Pátria cobriu de tantu gloria ! "%.•

A' memória dos inclitos Andradas, , 'x
—-Cmn.iiiheiros de límpidas estradas— ò >.

Qiie a Pátria conduziram sabiamente, y\.
Arraucando-a das miios de extrauha gente, J"?v,

A' memória das symbolos da raça *v ^
De louvores trausborde a minha taça ! jgV.

**\
Ave ! o nome do interprete profundo
Quo, ás margeus do Ipiranga, disse uo mundo:

Independência ou Morte —ousado grito
Que fez de velha crença um novo rito 1 

Beindicto sejus tu, 6 grito ousado, V ** ¦

Que ao presente revives o passado ! *> 
\JSq

Na minha Terra, desde o sul ao norte,
Retumbe sempre—"Independência ou morte

A8 REGATAS

Noticiamos, houtem, por euga-
nu, quu o passeio marítimo pro-
movido pelo sr. Alfredo Alteredo
du Silvu, rwiIlHUvuse, hoje quan-
do, en> verdude, «mu magnífica
íentu reallsarse-a umunliil, tut
8 M> horas justas.

ô embarque sen'i na rampa das
Palmeiras,

Tomarão parte nesse passei;»
trw* vapores fluviues, as lauchas
•'Mero*', "S. Luiz", "Jos6 Boni-
fado" e outras.

GRUPO THALIA

O ••Éden" serii pequeno, hoje,
para couter o publico mure.uhea-
se. que pressuroso acorrera a as-
slstir u magnlfca represen taçíto
da peça "Sonho de Theòdoro",
que o sympathis.ido Grupo Tha-
lia levará á sceuri.

E não os noHS-is votos que os
esforços dos incansáveis amado-
res sejam largamente compenw-
dos.
ESCOLA NORMAL PRIMARIA

Com uma assistência collossal,
do que a nossa sociedade possue
de melhor, realizou-se houtem á
noite no Éden o deslumbrante
festival com que u Normal Pri-
mnria coiiiiiieinorou o primeiro
centenário de nossa indep*íüde.'i-
cin.

Devido a absoluta falta de tem-
po somente na wlição da p.uxima
segunda-feira daremos uma de^-
crlpçflo íniiiuciosu do que foi essa
brilhante festa.

O DIA DA CIDADE

O din de hontem pertenceu a
prefeitura. As 9 horas foi exposto
ao publico, soleuneinente, o obe

Eiwii comioUsAo coraporíi tam-
Im-iii o jury, que Im de conf»rlr
ua pri-mlus.

Hu\fra um lindo prendo, pa-a
íi ralnhu du corso, que Mra a se
nltorllu mais ehK-, que nelle to-
mur pune, no parecer da c'i*iuul**-
silo.

O premlo do automóvel melhi-r
adorando será conferido peln
commlt-HAu julgadora.

PROGRAMMA OFFICIAL

Amanha, ás 8 horas, uui gru
po de geutis wnlturltiis distribui-
rá houbons ás creuiiças pobrei,
nu praçu Deodoro.

—Na Escola Modelo haverá
umu resta escolar á noite.

—O CorjH) de Segurança Pu-
blica fará uiuunhü, um pien-c uo
Aprendlwdo Agrícola Christino
Cruz, suludo do quartel ás 4 ho-
ras. „

JOSÉ' BONIFÁCIO

Amanha, 10, será lauçada a pc-
dra fundamental do busto de -lo-
sé Bonifácio, no Parque Urbano
Suntox. falaudo ua oceusiuo o dr.
Aldebaro Albuquerque o um ie-
presentante da "Revista Muru-
nhense".

MOCIDADE CLUB

Realiza-se, hoje, a partida do
"Mocidade Club" cm commemo

XNNO Ii.-N.;2l2^

OolHttO "8. Lulx Oonzaga". uu»
quudn» do santo patreno m»f
eatubeleclmeato de iuitrucçAo, &
rua doe Affostido».

Na ottuUo o» alumnos, arom.
puuhudos por umu orchestra, eu*
toaram nm hymni» especlalmeut»
escripto para esse acto. Em m>
pulda ouviram.» o hymno patrt*
c cantos escolares, tendo cauiada
opilma Impressão á usulstoncut.

A directora, Heuhorlta Zulelia
Bogíii. ao terminar, offorecfiu
uma ihaveuu de chocolate aos
eonvldadoi, qne ns felicitaram o
agradeceram e lhes ter pro-
porclonado «M» momento festivo
em 'il» glorioso dia.

D. Helvécio
Ró amanha, renlira-neo embirqus

no .Mauaiis., de ». oxc. revm». U.
Helvécio Gomes do Oliveira, Aros-
bispo de Mariana.

—Entre as muitas visitai quo ins
teem sido feitas, rocebou, hontem,
a. exc. rev ma, a da Directoria ds
Af-aooiaç&o Oommeroial, repronenta-
dt nas pessoas dos srs. José Joio
de Souxa, Manoel Lopes de Carvs-
lho e Seraphim Gonçalves Teixeira.
O primeiro dos cavalheiros mencio-
nados, tomando a palavra, exprimiu
em phrases significativaa o reconhe-
cimento daquella laboriosa corpora-
cfto pelos relevantes serviços pres-
tados por s. exc. ao Estado do Ma-
ranhão.

Raid Martins-Hinton

HO pillUlCU, nuicuirciuv-i.iv., .. «~_ „„„ ,... r-~ --

lisco cm homenagem aos fundado Norte, de propriedade ii

raçilo ao centenário da nossa iu-
dependência, no palacete «i rua
:*S de Julho, 59.

UM COMÍCIO

Foi assistido por compacta
multidão o comido da praça De
odoro, houtem, áa 19 hora-*.

Falaram o dr. Georgiano Gon-
çalves e Leandro Tupinamb.i.
sendo ambos muito opplaudidos.

Em seguida lavrou-se uma acta
que foi assignada por todos.

EMPREZA CERÂMICA DO
NORTE

O sr. Cel. Adolpho Paraiso.
gerente da Empreza Predial 'lo
Norte, teve a gentilôsa de vir, ho
je, ao nosso escriptorio, convidar-
nós paru assistirmos á Inaugura-
cão da Empreza Cerâmica do... pr(xti

MATA ROMA!

ÇARNAS, Darthros, Eczemas,
curam-se com o uso da Ca-
dino.

Alegrêtos
Contam velhos sabedoreB de

coisas antigas que a carta, que
José Bonifácio mandou a D. Pe
dro I, junto com a de d. Leopol-
iliua, era maia ou menos nestes,
termos:"Príncipe, seu pai, como verti
pelos documentos juntos, está as-
sediado pelos «ioko». Reflicta bim
nestas suas ultimas ordens que
passo ás suas mãos ! Parece que
não são do homem que lhe disse
quando daqui sahiu que vossê pa-
sesse a cóíôa na cubeça,autes que
algum aventureiro o fizesse '. Que
differença 1

Acho que vosso deve tomar uma
resolução firme e acabar comes-
sa encrenca, sem demora 1 Debcs I
mo-nos de gallizia3, e extremati-1

? » « » ¦»•«»

vô, estou mal em tudo isto Não
quero, no 1'rigir dos ovos, bancar
de Tiradentes, ou de Felippe doa
Santos !
Decida-se dahi mesmo e sem ao-

mora 1 Seu grito deve ser—Indo-
pendência ou Morte '. Foi o t-ne
encontrei de mais bombástico.
Que tul lhe' parece ?

Vossê', não tenha dúvida, passa-
.•á á historia em eompauliia dei-
le Faça a fita com o garbo ne-
ceBsario que a canalha fica pen-
saudo que o baile c sério.
• Deixe o resto por minha conta,
pois bem sei do effeito que isto
vai prcdU3.ii" na cachola dos cauti-
rangas que nos vigiam."

Alegria Netto

uiu-i.u, u,: B1„,„„M) „ v..v. . . A Lombrigueira é doce e éjto-
ze essa gororobi, porque, como lmnda pelas crianças com prazeir.

res da cidade que tiveram á suu
fi-v-ute o grande La Ravaidiere.

O pf-destal da obra é projectò
do capitão Benedicto Ferroira <le
Burros Vusconcellos, auxiliar do
engenheiro dá Prefeitura.

Á's 18 horas houve recepção of-
ficial, sendo o sr. coronel Prefei-
to cumprimentado por áutorida-
des civis, militares, clero, U3i-,
tas, funecionarios públicos, com-
merciantés, professoras, joi-nalis-
tas e o povo.

O CORSO
Das 18 ás 20 horas, de amanha,

domingo, realisar-se-á o corso de
automóveis, nas ruas e praças in-
ilicadas anteriormente.

A commissão dc organisação
desse corso tem envidado Iodos
os esforços para o maior briilum-
tismo do mesmo.

—Haverá na praça Odorico
Mendes um palanque pura a com
missão do corso, que é a seguiu-
te: . ,..

Drs. Nestor Veras, Autonio \ i-
eira du Silva, Cristlano Vieira,
Antouio Bona, srs. Francisco Fu-
riali, Manoel V. de Azevedo, A-
mf.deit Aroso, Zeziiiho Guimarães
FrancJEco Aguiar, João Pereira,
drs. Miranda de Carvalho e Bo-
dolpbo Figueredo.

Têm-se reunido constai.temen-
te os membros da commissSo
central dos festejos aos aviado-
res Martins-Hinton.

A decoração da praça Deodo-
ro, ao que nos consta, será lu«
xuosissima.

A directoria do F. A. Uub
noz á disposição da commissão
a sua sede e dependências para
o chá dansante em Ihomenagem
aos heroes. Os festejos popula-
res terSo lugar na praça Deo-
doro. ,

A commissão vae entender-se
com o sr. presidente do Estado
para que esle ferie o dia em

que hospedarmos Pinto Martins
e Hinton.

Amanhã, ás 9 horas, reunir-
se-So no Casino, os membros da
commissão central, sendo mdis-

pensavel a presença de todos.
As pessoas que receberam lis-

tas, deverão entrega-las sem de-
mora ao thesoureiro da com-
missão.

"¦"ADINA. Vende-se nas princi-
naes Pharmacias e Drogarias.,

ul. amanhil ás 9 horas, no sic*.!
João Paulo.

Na praça João Lisboa haverá
automóveis para as pessoas con-
vidadas.

Gratos pela gentileza.
A ESCOLA

Em coiumemoração á data da
nossa independência politica, cir-
calou, hontem, em papel superi-
or. o numero G do 2o. anno da
"Escola", interessante orgam da
Escola Normal Primaria.

Çollaboram nesse numero os
srs. dr. Antônio Bouna, Matta
Roma. Fran Paxeco, Arimathéa
Cysne, d. Eosa Castro e diversos
aluímos daquelle conceituado cs-
tabelecimento de ensino.

Publica a poesia—José üonifa-
(.i0_,le f. Castro, recitada liou-
tem, no Éden) pela senhorita Aa-
ua Jorge, e traz o clichê do gran-
de propúgnador da Independeu-
cia do Brasil.

"A Escola" está deveras iittra-
ente.

Gratos pela visita.

COLLEGIO S. LUIZ GONZAGA

Hontem pela manhã, em com-
raemoração a grande data da In-. .. - - -
dependência, foi inaugurado, nü |sageiros e encommendas.

tzJt:jtLw Kisio >:s.< • -*»•"*»'- ti%zi~r t~t~i-»-*r~*-w.-*B»m

Companhia Fluvial
Maranhense e

Lloyd Maranhense
Itinerário do mez de setembro :

LINHA DO ITAPECURU'
O vapor Barão de GrBJahú, sairá

no dia II ás 24 horas.
—O vapor Santo Antonio, sairá

no dia ]I, ás 24 horas.
LINHA DE PEDREIRAS

O vapor <J. Dias, sairá no dia 12,
is 24 horas.

LINHA DO PINDARÉ'
O vapor Brasil,sairá no dia 12 ás

24 horas.
NOTA—Recebem-se cargas pas-

HcaziZiZ«L.«-tz»-*::»yjy»-re^

NOTAS E INFOTiMAÇOES BjgW

<\ PLANTÃO
Hoje — Pharmaoia Conceic&o, á

rua Oswaldo Cruz, 41.
Amanha — Pharmaoia do Povo,
rua

i

1 Movimento marítimo
]ak~ 

VAPOBES A ENTRAR
LlHHA DO 8ÜL

«Rio de Janeiro», a IO.
"Ceará", a 14.
«Jaouhy» a 20.

Linha do nortb
«Manaus», a 10.

LINHA DA EUBDPA
—0 «Francis» é esperado de

Londres, na 2- quinzena deste mez.
Reoebe oarga para Portugal, Ham-
burgo, Londres e Rottadmer.

LINHA DA AMERICA
—O cMiohael» está á carga Jem

Mew-York, devendo sair no dia ,12.
0 «Polycarp» é esperado de New-

York na 2a. quinzena deste mez.
Reoebe oarga para Londres.

LINHAS FLUVIAES
Vapores a sair :

PARA CAXIAS
"Barão", a II.
"S. Antonio" a 10.

Para Pedreiras
«G. Dias», a 12.

PARA O PINDARÉ
«Brasil» a II.

Cia. F. T. Maranhense
Comp. Pluvial
Comp. das Águas
Comp. A. do Codó .
Comp. Canhamo
Cia. F. T. Rio Anil ,

PREÇOS DE APÓLICES
Do Estado do 6% e 6»/0 Ks. 70$
á75$
Da União, de Rs. 830$
üa União, (outras emis- -
sõos) '<
(antigaz) - •*

Do Municipio, juros de
8.%

Precos corrente!

800$
830$

Algõdfto .
oaroçe

Arrcz em casca 30
Carrapato
Gergelim
Tapioca dè gomma
Oaroço de algodão
Cooo babassú
Farinha cêca

« d' agua
amarela

kilo

90$

PREÇOS DE ACÇÕES,

Banco Oommeroial
Bauco do Maranhão

Milho
Sora de carnaúba
Tapioca do Para .
Couros salgados

Rs. 100$000 - « espionados
. c v80$000 Viado

100$000
70$000
70$000
10S000

100$009
50$000

2.400 ri.j
700 ti

6.600 »
240 «
300 «
320 «

1.800 t
560 «
100 «
Ú90 «
400 «
200 «

1BO0 «
160 «
800 «

. 2.400 t
4.100 *

Taxa» cambiaef
As taxas de hoje süo aa seguintes

Para cobrança I Para vendas

Moedas »soai- avista a OOdiv

Libra
Franco
Escudo
Mr» "i
Ptteta
Dollar
Marco

7UB,
612

7
m
600
369

1.242
7.687

OJ c «r|i
«Sc
a »ixi

III
58a

a tlsts

Libra esterlina—a 7 l[8'd, réis
33.684 a 7 d. Rs. 34.285.

BANCO DO BRA8IL
As taxas de valer-ouro sao de

4.114 por 1$000.. ,

rARIAS
—Movimento da Santa Casa, no

dia 6 de Setembro Na seoção de medi-
oina. Existiam 18 doentes, entron

|I, sahiu 1, morreu 0, existem 18.
Na de cirurgia. Existiam 21 doen-
tes, entrou, 1 sahiram 2, morreu 0
existem 20. Na s6bb&o de allienados
Existiam 14 doentes, entrou 0, sahiu
0, morreu 0, existem 14. Compare-
ceramos drs. Nellio Tavares, An-
tonio G. Miranda, da Becçao de me-
dioina, Bento Urbano, da de oi-
rurgis. No hospital dos lázaros exis-
tem 61 morphetioòs. I

0 sr. administrador do Cemite-
rio Municipal está convidando os
proprietários de jazigos a procede-
rem á limpesa geral de oaiaçao e
pintura de que os meBmos preoizam,
até 30 de setembro próximo.

—Pelo praso de 160 dias, que se
vence em 28 de Novembro,eatá aber-
ta na Prefeitura Municipal desta Ca-
pitai, concorrência para a execução
dos serviços de luz e tracção eletrioas

—A Irmandade do S; B. Jesus
dos Navegantes marcou o praso de

|3 mezes, que se linda em 9 de no-
vembro para ca proprietários de
jazigos na Capella dos Navegantes

apresentarem os documentos que
comprovem a posse dos mesmos,
aíim de ser organisado novo regia-
tro.

—Até o dia 15 de outubro proxi-
mo acceitam-se voluntários noJ24-
Batalhão de Caçadores para preen-
chimento dos olaros do Exercito Na-
cional.

—Na Prefeitura Municipal da
I Caxias foi aberta concorrência pu-
blica, que se finda em 25 de outubro
deste anno, para os serviços de illu-
minaçüo e tração eeletrioas naquella
cidade.

Algodi© ,J,
Preços da Praça do Rio de Jauei-

ro. Dia 28 de Agosto de 1922.
Entradas 700 fardos. Sahidas 82Í

fardos. Stook 10.188 fardos.
Preço por 10 kilos. SertSes 35$000

a 86$000. Ias sortes 33$00O a 34$00Ò
Medianos 29$000 a 30$00O. Paulist*
Nominal. Merendo estável.
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caixa forte m^ \)[] ESCREVER SMITÍi
RUA OSWALDO CRUZ. u UI1 ll »'' ' *

Com autoriza-lo tio tiovcr I
no Federal

Capital realizado db Ks,
5ffiOOO0OOO

ÜARTA PATENTE N. *J

Ke«ralt»do do 1.M*** «erte.o r«alí
¦r.»*i». cm ' do ¦ ''¦*¦¦•¦'' ***•

J.* PREMIU
JU. 8flO$OOQ-i eidsrnet» n. OW*

pertencente so nratamilU ir.
Joté Ributnar O Silva Cl'™*,'» do
Mercada, 4.)

2.* PRÊMIO
itii. 128$GC0—á caderneta n. 3í**w.

pertencente a prenUinut» d. Jo*
; ;,!.i;,. J. Berail Prav» Antônio

Lobo, 8.)
3.* PRÊMIO

IU. I26$000--& cadernet» o. «MS7,
(iôrteneento ao prestaroiata sr.
Oaldino Raiuo-i (Rua Senador
Joilo Pedro, 09).

IZENÇÕES
I.« lxínv*iio á caderneta n. 175!', per-

tencente s preHtatniata d. Joanna
Riboiro de Freitas (S. PanteleM,
175).

ií.» Ueuçio á cadorueta 4554, per-
tencente aos prewtaumtau srs.
José Conceição Crui e Alfredo
Cruz (Rosário).,

8.» Izonçio A caderneta n. 0938,por-
tendente ao prentamista «r, Jteri*

(,* ano Pompilio Alves (Raa Nina
Rodrigues).
CONVIDAMOS oh nossos illustres

associados a quitarem-se o assistir ao
ICO-, sorteio deste club, o qual terá
logar ema nossa sede, ás 15 horas
do dia 14 de Setembro correute.

160- SORTEIO
1° prêmio, uma joia no valor do Rs.

835S00Ú.
2o prêmio, uma joia no valor do Rs.

I27S00C.
3o prêmio, urna joia no valor de Rs.

I27SÜÜ0.
Maranhão, G de Setombro de 1922.

O proprietário.
p. p. de Puni no Lopes de

Souza.
José Ramos Bustos.

380—2 O Fiscal Federal
Antônio Correia de Mesquita

DlÀMO UE 9, UJiZ »
¦—— I V""l '" iiaiMBMW—

EIMR DC NOOÜf.IRA

im-m + m*** *¦*****¦

Juizo Federal
De ordem do Dr. Juiz Fede-

ral, era exercicio, faço publico,
que, a requerimento do dr. Pro-
curador da Republica nèata sec
ção, será arrematado, á quem
mais der e melhor lance oft"e-
recer, no dia 15 deste mez, ás

A mais ixrfrita machina dc escrever até hoje fabricada

Funciona com a regularidade de um bom relógio o duruo dobro

do tempo de qualquer outra, porquo ó todu mon-
tada sobre espheras de aço polido.

£ a machina dc escrever mais silenciosa que existe

Tem fabulador decimal apcrfeiçondissirao.f.t.i do duas coros o todos o» do
mais melhoramentos do uma machina de escrever moderna

Mais de CO iá em uso só nesta Capital, havendo algumas do antigo modelo' 
2 nne há 15 ânnos prestam bons serviços . inmtorniptoiuonto.' 

Algumas casas daqui possuem 2 o até 3 Siuith a em uso

PECAM CATÁLOGOS. PREÇOS K DEMAIS ESCLARECIMEN*aai ¦-- TOS AOS a*--*. -*-*•

Agentes—depositários # % # ®
Pinheiro Gomes & Companhia

(AGENCIA GOMES)
Rua 28 do Julho, 12 *•*¦**». Caixa Postal N. 42

S. LUIZ DO MARANHÃO 508-6

"^IIDA 
ASSOMBROSA! —
— VERDADEIRO MILAGRE'

Mais um triumpho do : : '• ~

«ELIXIR DE CARNAÚBA - JOÃO VICTAL"

 Leiam todos os que sc julgam incuráveis ! 

Cruseiro. (Tury-Assú) 12 de Dezembro de 1919.

Snrs. Pharmaceuticos João Victal de Mattos k Irmão

Venho por meio desta coniinunicar-lhes nma cura extrnordi*
naria realisada pelo seu valoroso "ELIXIR DE CARNAÚBA ,
na pessoa de uma mulher de nome Elpidia, moradora neste muni-

treze horas, em o armazém do eipio no logar Machuca, ou Cafesal, proximo da fasenda do dr.
; Luiz Domingues da Silva, no Canário. .

Esta mulher vive de lavoura; em Junbo do corrente anno foi
a terrível dor no joelho, que lhe curvou a perna á

agente de leilões Garibaldi Fi
nheiro de de. Britto, á ruá Dez-
embargador Machado, toda a
carga ainda existente nos porões
do vapor nacional «Uberaba»,
naufragado nos baixios «Mano-
ei Lins», deste Estado.

Maranhão, 1 de setembro de
192:!. 1915—4

O Escrivão Federal
Alfredo da Silva Fortuna.

> m ¦» ??¦»'» m-m-m m * m-"Capitania doPorto
De ordem do Snr. Capitão do

Porto, será executado pelo Io. Ts*
lente Patrão-Mór Agostinho Cir*
cundes de Carvalho, Ajudante in*
terino desta Capitania, os infra*
ctores a que se refere o Decreto
n. 11.505 do Eegulameuto das Ca
pitnnias dos portos; para o qual
chama a attenção dos mestres de
embarcações que entrar ou sahir
do porto sem a bandeira nâcio-
nal, pessoal embarcado sem estar
devidamente matriculado, luzo.-)
regulamentares a bordo, embar-
cação em abandono e os assam-
Barcadòres qne penetrarem nas
embarcações para efectuar com-,
pras, serão severamente punidos
de accordo com a lei.

Raymundo de Jesus e Silva
Pelo Secretario

1759-1
»-+-»»»? * m m .m ».*»-.*?¦

IJMlil E LftVAHDE&ll-
Chineza

A rua Cel. Collares Moreira 81,
tinge-se roupas para homens, se-
nhoras e crianças c toda qualida-
de de fazendas em todas as eô-
r.es. Também tinge chap/ios de
panos, felti-o e Panamá.
A' Rua Cel. Collares Moreira, Sl

1938-24
Tm'm mm * » » m mm mm»

atacada de um:. ......
ponto de parecer ficaria aleijada: pois não podia mais movel-a e
assim todo o corpo; tendo, poríím, somente o joelho inchado de
uma maneira disforme ! As carnes da coixa e perna desapparece-
ram, ficando os ossos somente cobertos com a pelle ! Soffria esta
pobre mulher dores terríveis noite e dia sem encontrar um allivio
baldados todos os remédios que lhe eram applicados. Estando eu
tomando o seu milagroso "ELIXIR DE CARNAÚBA", para uma
dor rheumatica que me appareceu na perna esquerda c como já a
mesma tivesse curado com menos da metade do vidro, fiz presente
do resto á doente e lhe disse que o tomasse incontinenti.

Apezar de não observar a dieta o remédio produzio um ver-
dadeiro milagre ! A dor desappareceu, a perna espichou, está sa-
dia e forte e nada mais soffre. Poderei dar por testemunha deste
facto toda a sua visinhança; se aqui houvesse photographo man-
dar-lhe-ia o retracto da doente.

Tudo o que aqui digo b a expressão da verdade.
Podem vmes. fazer desta o uso que lhes convier.

Sou com estima "

Salustiano Ferreira de Azevedo

(Commerciaute residente no Tury-Assú).
Reconheço a assignatura supra; do que dou fé.
Tury-Assú, 19 de Dezembro de 1919.

Em testemunho de verdade
O tabellião,

Bento Oliveira Filho

Ao comercio e ao pu-
blico

.Manoel Nunes dos Santos, de-
clara r.ada dever até esta data e
não se responsabilizar por com-
pras ou qualquer tjranzação que
não seja effectuada por si pro-
prio
Maranhão, i de setmbro de 192;*.

1925-1
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Xarope de Cuutraher-
va e .íambú Composto

i vytv CONDENSADO MOÇA (MÍLKMAID)
Continua vindo com regularidade ao mer-

cado, insuperável pela sua pu-
reza e mundialmente pre-

ferido para a alimentação das creança;,
e fabricado exclusivamente pela:

NESTLE & ANGLOSWISS CONDEN-
SED MILK Co.

representada nesta praça por O. 3

JORGE & SANTOS
*Zm~~m~m~m~m"»rm'"m-'m m ?"¦»^»~»

.*» Milkmaid BRAJWjrl ;* <SjJj
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ÍT>CDC3OOCDCXr>C5X0CXDO<3COC)C^^^^CHARUTOS 

DÂNNEIVIÂNN
SEM RIVAL

BREMENSES
LANÇAS

MEDINA
BOUQUET

Marcas de grande fama : : : 

Dr. Alfredo de Assis
ADVOGADO

Rua Isaac Martins n. 11

A' venda em todos os bars, Tabacarias, Botequins e
Mercearias desta Capitai

A casa DANNEMANN obteve 20 ãiplomas e medalhas
pela excellencia dos seus charutos

PEÇAM CHARUTOS "DANNEMANN" : : : .:
1324-8

E* o PEITORAL que maior nu*
mero de curas *m produzido,
poia, a tosse por mais insistente
e pertüiás. que seja, nüo resisti
ao sen effeito curatiTO.

E' um poderoso expectorante e
por Isso, faz expelir os catar-
rhoR e mucosidades dos bronchios
e da garganta, dando um alívio
prompto e efficáz » todos os do*
ente? atacados, de grippe catar-
rhal, contlipação, asthma, bron
ihite», coqueluche c enfim, de to*
•Ias as modalidades doentias do
apparelho respiratório.

Este grande remédio está aoa*
iyeado, approvado e licenciado,
pela Directoria Geral de Saude
Publica, sob n». 1180 de IB it
Oezembro d« 1911,

Preparaic ie t —"

CflfMlido A. ãe Carvalho Cru»

PHARMACIA CRUZ

— Ru/t Nina Rodrigues n*. 35 —

C—G16 KABANHIO
? ¦»»?*>» *»-¦> + * * * +

ANNQ Hl-N. 213
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CKHIHÍO IIIII0 PIIKDIAL
lltA DA l*llt7. S, CI

Fundado em tG de Dozombro do 1014
sAuçloriimdo e Pi- .*/. '¦ 

p*lo Qovsroo F-1. r»;

R».I5:SO8$0001 Ri.l5:508$0001
EXTRAÇÕES BU 8BTBMDR0 VINDOURO

no tliu l—promios ,.,¦¦.,<.<?u\
» . *% 0 I.OtfiíOOO

» |8 1.0121000
» 18, • 4.58o$000
^ ti) • 1.61*1000
• 27 « l:HI*J$0ÜO

CotitribuKAo npenna l$00ü o $500 1922—2
ME1.HOH QUI- JÜOAll NO BICHO
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NOVIDADES
Ervilhas oin Munlripi (Portuguezaf)

Cnmpotai PORTUOUEZAS de Cerejas,
Damasco, Muçft, Peru, Mnrraolo. Alpercho

c K.ui.ii.i Clutuliu.
Surdtnlms cm LimAo, Piklcs o Pimenta,

Sem Espinha, (iustronomos o Caldeirada
Leito Berna, o Uoiabada de Pesqueira

Milho para Cangica
Presuntos Brasil

Ervilhas n. 1 (Leal Sant03)
Crcaiu Krakros (Idem)

Xarque, novo, Platino
c*Fcijilo Carioca do todas as qualidades, acaba do despachar
vende Barato a MERCEARIA 'NEVES".

Uua Oswaldo Cruz 92. 1789-8

HahIllrr»{'Vc! !
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LEITE CONDENSADO "BORBOLETA"
:: fabricaão pela ::

.COMPANHIA DE LACTICINIOS ALBERTO BOEKE, de Pai*
niyra (Minas) e Rio de Janeiro 

(Aprovado pela Inspectoria da Fiscalisação dc Qcncros Alimenti-
cios) :: :: :: : 

3ste imcomparavel produeto acha-se a venda nas seguintes casas:

Mercearia Neves
Mercearia Alliança

Pereira Mattos & Cia.

Mercearia Lusitana' Pires Neves & Cia.
Mattos Junior & Cia.

S. B. Homoeopathicos
videntes

Caixa Postal n". 1027
-— RIO DE JANEIRO —

hetaes doente f Querei» gratuita-
mente receber o diagnostico

e indicação doa medicamentos f

S6 tereis de efiviar, para
resposta, o vosso nome, idade «

profissão e um enveloppe sei-
lado e subscripto com o

vosso endereço

O trabalho é feito pelo HIPINO-
O. 244 TISMO MEDICO
m m m m m m m m m m * * m

LOUÇAS F VIDROS
Mantemos um «oi imento já bem

conhecido det+eu ar tios e cha-
mamos a atenção de nos-

sos bons freguezes para virem
examinar os nossos preços

Vendem —<

NEVES, SOUZA & Cia.

Rua Nina Rodrigues, 8—10

0—693
*•-* * * m m m + m * m + m

FIGUEIREDO k COMPANHIA 1452—19
Agente cm Maranhão  CARVALHO BURNETT

?-??»??????¦????»??????¦»???¦»

51

LEITE CONDENSADO MARCA "M0^A"
Rr

PADiMUA LÁCTEA "NESTLÉ"
'  A SALVAÇÃO DAS CREANÇAS  C. 3 .

São o» alimentos reconhecidos como os melhores no mundo ineciro
^m***mmmmmmm-t>mmmmmmmm* * »¦»¦»*

DIÁRIO DE S. LUI7
JOBNAL INDBPHNDBNTfl

I ¦çm>pm*:'i» "c-Tw-ma*;/^ ,. . '.VlííW'!l!'|*rr,*'*pft7jj|

Recebe, diarimente, telegrammas pela via Wes-
tern, noticiando as ocoorrencias mais im-

 : : : portantes : :  

E' o jornal de maior circulaç&o no Maranhüo
*p.Os annuncios publicados no "Diano", são larga-
£* mente divulgados em todo o Estado e no Pi-

auhy.

Soda cáustica em lata de kilo
Cabo de manilha

Merlim alcatroado
Gomma lacca

Óleo de linhaça
Alvaiade de zinco in*

glez
.Álcool de 40g

Ouro "Favorita"
Prata "Favorita"

Tinta "Esmaltina"
Tinta "Sapolin" "

Terra de Sienne
Verde Londres e Paris

P6 de sapatos
Roxo terra

Roxo Rey
Ocre amarella

Zarclo genuíno
Seccante

Agua-raz.
Receberam e vendem barato

BUSAGLO & COSTA

D1

/'SílífflKiE": ^^0^^^:

•C. 1405
Rua Portugal, 32

a* venda «a casa de—J. PIRES & Cia.

mmmmmmmmm*m4}mm + mmmmm + +:
CLINICA CIRÚRGICO DENTARIA

1 DB 

I CASTELLO BRANCO
OIBUBQIAO - DENTISTA

Diplomado em 1901 pela Faculdade de Medicina
 da Bahia »—

HORÁRIO:—das 8 ás li e de 1 ás 6 da tarde, nos
dias úteis, exceto as quintas-feiras.

Rua Cel. Collares Moreira, N°. 68. 0.1056'»..''?'-?:¦*'¦».?_.»„»..¦»_:?. 
??»»???¦»¦» ? ?j»
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